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Introdução

O 
-

cação tem-se servido, muitas vezes, da dimensão religiosa, nomeadamente 

-

possível pensar o religioso de outro modo, precisamente como fundamen-

-

1 Ambiguidades do “sagrado”

Uma primeira abordagem ao fenómeno religioso poder-nos-ia conduzir à 

seja pelo fascínio, os humanos sentir-se-iam de tal modo afetados por uma 

tremendum et fascinosum

primordiais seria o próprio destino

Mas a sua presença dominadora pode manifestar-se também na atuação 

demoníaca
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-

O reverso da medalha desta subjugação ao sagrado como demoníaco é, 

identidade por oposiç  a uma alteridade

-

-

do outro, pretensamente como 

-
RARD

ser tomada, sobretudo, como representação mítica da origem da própria 
-

problema na forma como dele deriva a organização das comunidades 

-
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n
-

representada ritualmente no sacrifício religioso, funda-se a possibilidade 

, como origem, 

Mas é possível encontrar, na mesma narrativa, a formulação de um outro 

assentar a identidade dos sujeitos e das sociedades, e a respetiva dimensão 

Esse outro princípio seria o 

-

narrativa referida, fundado não sobre Caim e sobre o sacrifício vitimatório 
-

-
gunta, em rigor, não deveria ser interpretada como juízo, em ordem a uma 

negativa, leva a pensar numa outra interpretação da pergunta original: 

-

-

-

passividade de uma 
LEVINAS
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LEVINAS

-

-

LEVINAS

sofrida: um traumatismo no coração de mim mesmo, uma reivindicação 
LEVINAS

presente numa outra leitura das origens, Levinas recorre à distinção 
entre o Sagrado e o Santo (LEVINAS

compreendendo-o como responsabilidade, por oposição ao pré-religioso, 
considerado como sacralidade demoníaca

 Sobre a distinção entre o Sagrado e o Religioso, ou entre o pré-histórico e o histórico, ver 
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agrícola, nessa diferença entre Caim e Abel pode ver-se uma representa-

-

-

2 O excesso do terceiro

No episódio bíblico referido, não se apresentam propriamente os atos de 

-

-
como

-
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CHRÉTIEN, 
MARION

-

fenómenos imanentes ao mundo, determinados pelo espaço e pelo tempo 

(trace) (LEVINAS
núcleo da própria 

-

(DERRIDA

-
lacionada com a tradição da teologia negativa e de certas correntes mís-

instauração de uma atitude positiva em relação ao fundamento do religioso 

uma absoluta indisponibilidade do outro e da origem, sobretudo se essa 
indisponibilidade for interpretada como tremendum et fascinans, devido ao 

de forma muito sugestiva por 
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centa um elemento importante ao fenó-

humano ao mundo (SPLETT
CASPAR

-
à

 

Eu, perante ti, sou interpelado por ele, ao respeito e à responsabilidade 
por ti -

fundamenta a relação ao diferente, como relação não apenas de respeito, 

Paul Ricoeur, por seu turno e embora admita uma possível ligação entre 

à 
de Sp

torna-se, então, uma tentativa de proteção contra o perigo de desenraiza-
RICOEUR, 

transcendente, manipulado eventualmente em conceitos (doutrina) e, por 

referem a Deus de modo diferente, mas segundo mesmo o mecanismo do 

aparecem como rivais na luta pela apropriação do Ser, do Outro absoluto, 
RICOEUR, 

do desejo de apropriação, projetando nas outras comunidades o mesmo 

RICOEUR

No entanto, por outro lado e em clara crítica à posição global de René 
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RICOEUR

3 Hospitalidade e religião

-

-
preensão da hospitalidade antropológica fundamental como base de uma 

ão religiosa seja 
entendida não no sentido da sacralidade violenta ou do desejo mimético, 

-

sujeitos, de acordo com as suas pertenças e, portanto, de acordo com 

normas morais, determinadas pela pertença, acabam por condicionar uma 

comum pode ser referida simplesmente a uma dimensão antropológica 

-
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zação dessa hospitalidade m

da hospitalidade, fazendo-a corresponder ao seu programa de desconstrução 

DUQUE
-

-

na história da literatura e do pensamento, precisamente na medida em 

(referidas ao estrangeiro), é fundamentalmente diferente da hospitalidade 
incondicional (referidas simplesmente ao outro), como manifestação de uma 

nessa impossibilidade fenoménica (

e possa conduzir a uma negatividade pura, pode ser interpretada como 
DUQUE, 

pertença condicionada política, jurídica, cultural e mesmo religiosamente, 
uma meta-ética da hospitalidade -

antes e  das 
normas e das leis , do dever e do -
dade inerentes ao espaço da 

estrangeiro 
lugar

uma  ou de um , de uma família, uma cidade, um Estado, 
um direito, uma  uma língua e, portanto, de uma cultura
também acolhido pelo direito de um determinado lugar, pelo direito
esse lugar, o recém-chegado

 ou secreta
o acolhimento da sua estranheza, a abertura ao inesperado da sua vinda é, 
para Derrida, BERNARDO
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A meta-ética da hospitalidade implica uma espécie de suspensão das caracte-

consiste não apenas em não saber ou em fazer como se não soubéssemos, 

desejo, as suas regras, a sua língua, as suas capacidades de trabalho, de 
DERRIDA

-

É

-

contudo, não coincide com o sentido atribuído a esse conceito por Rosi 
-

BRAIDOTTI
de nomadologia (BRAIDOTTI

representa, em realidade, o homem (masculino) europeu, branco, detentor 
de um determinado tipo de racionalidade e considerado como centro de 

-

 não era, 
hos-

, podiam elevar-se acima do Estado, constituindo-se assim como 

do Estado, independentemente da legislação estatal, tais cidades podiam 

-
to à imunidade e à  é sobretudo 

para acolher todos aqueles
vingativa, ou por crime
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 limitada, não determi-
na as identidades, mas sim o estatuto pessoal e relacional, realizado num 
permanente não-lugar e numa forma de não-

na realização do dever de o acolher independentemente das suas caracte-

de uma antropologia (fundamentada teologicamente) de raiz hebraica, é 
possível relacionar a meta-

-

 hóspede representa um caso de -

Desta situação aporética resultam simultaneamente a sua incomodidade e 

A indisponibilidade não é, contudo, um conceito apenas negativo, mas 

sugestiva a relação entre a modernidade e a vontade de disponibilização 
do real para utilização do sujeito (ROSA

-

da mais genuína atitude religiosa, pode ser compreendida como atitude 
de hospitalidade (DUQUE

THEOBALD
mesmo formalmente, determinado por condi
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THEOBALD

de construção da identidade, é ao mesmo tempo a liberdade em relação à 

pela comunidade, pelas regras ou leis, são superadas na atitude hospita-
leira do crente: crer é acolher Deus, livre das condicionantes, e acolher o 

THEOBALD, 

No ato de crer, compreendido segundo o modelo da hospitalidade, ins-

-

é precisamente para aí assinalar, justamente, um excesso” (
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incondicional da pessoa humana e a sua incarnação em pertenças inevi-

-
RICOEUR

se aplica aos códigos jurídicos e culturais, poder-se-ia transferir também 

Conclusão

-

-

Pensada assim, a dimensão religiosa do humano situar-se-ia numa es-
pécie de lugar sem lugar, numa articulação simultaneamente histórica e 

nómada, ou do nomadismo como sua característica
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